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* EN B2ab(ii,iii,iv,v) : Em Perigo de extinção por distribuição geográfica restrita, quanto Área de ocupação (AOO) e declinio contínuo em: AOO (ii); área, 
extenção ou qualidade perda do habitat (iii); número de localizações das subpopulações (iv); número de indivíduos maduros (v).
* LAPEN: Laboratório de Pesquisa de Espécies Nativas – Sociedade Chauá.

Nomes comuns: 
Brasil: pau-sabão, sabão-de-soldado, saboeiro, 
timbaúva, timbuva, timbuvão1, assa-toucinho, 
bugreiro-da-várzea, lava-cabelo2;

Argentina: arbol del jabón3, palo de jabón, quillai4;

Paraguai: quillay2.

Distribuição:
Países: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai5;

Estados no Brasil: Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul3;

Ecossistemas: essencialmente na Floresta Ombró-
fila Mista Montana, ocorrendo ainda na Floresta 
Estacional Semidecidual9, 1.

Nível de ameaça:
Listas nacionais: BRASIL: em perigo EN 
B2ab(ii,iii,iv,v)*6; PARAGUAI: em perigo EN7;

Listas estaduais: PARANÁ: vulnerável VU8.

Morfologia:
Hábito: arbóreo, (4-)8-12(-20) m de altura3, 9, 10 
(Figura 1A);

Folhas: simples, alternas; planta glabrescente; 
lâminas lanceoladas a elípticas; ápice agudo a 
acuminado; base cuneada; 3-10 x 0,5-3 cm; 
margem inteira a denteada em indivíduos adultos 
e fortemente denteada em plântulas, pecíolo de 3 
mm; estípulas pequenas3, 5, 9, 10 (Figura 1B);

Flores: planta monóica, com flores beges 
esverdeadas, com 5-10(-12) mm (Figura 1C) de 
diâmetro, dispostas em corimbos axilares3, 5;

Frutos: tomentosos, dispostos em 5 folículos com 
5-10 x 3-5 mm cada, com 9 a 10 sementes aladas 
por folículo10, 11 (Figura 1D);

Fuste: retilíneo a leve-tortuoso3, 9;

Copa: crescimento dicotômico, com ramificação 
densa, formando copa larga e alongada3;

Senescência foliar: perenifólia3;

Características organolépticas: não possui;

Outras características: a espécie é comumente 
citada pela presença de saponina³, substância com 
propriedades surfactantes16.

Fenologia:
Floração: Dez - Fev 1,12,13;

Frutificação: Mar - Mai 1,12,13.

Ecologia:
Dispersão: Pelo vento (anemocórica)3, 11;

Habitats: a espécie ocorre entre 900 e 1100 m 
s.n.m em florestas montanas9,10;

Tipo de polinização: principalmente por abelhas e 
pequenos insetos3;
Grupo ecológico: pioneira3,14.

Utilidade:
A casca é utilizada para produção de inseticidas e 
extração de saponina, que também é encontrada 
em outras partes da planta. A madeira pode ser 
empregada na construção civil, carpintaria e 
energia12.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: ortodoxa11;

Tamanho: 8-18 mm3,10 (Figura 1E);

Sementes por kg: 170.00011;

Tipo de plântula: fanerocotiledonar epígea foliarSC 
(Figura 1F). 

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: a coleta deve ser 
realizada diretamente na árvore, com auxílio de 
podão e estendendo-se uma lona sob sua copa, 
pois os frutos são deiscentes e as sementes, 
aladas. Além disso, recomenda-se coletar os frutos 
no início da dispersão natural, obtendo-se assim 
sementes com maior vigor11. É importante acom-
panhar regularmente os indivíduos que serão alvo 
de coleta, já que no momento em que as sementes 
são mais vigorosas, elas também são facilmente 
dispersas pelo vento;

Beneficiamento dos frutos: recomenda-se deixar 
os frutos depositados em local fresco e arejado, 
permitindo que sua abertura ocorra naturalmente;

Germinação: varia de 81,7%sc (Figura 2) a 95%11;

Armazenamento das sementes: as sementes 
podem ser armazenadas em geladeira por, no 
máximo, 9 meses (alcançando germinação de 
50%)3,11. Entretanto, em experimento realizado no 
LAPEN*, não foi observada diminuição significativa 
desse evento em até 1 ano de armazenamento em 
geladeira, atingindo germinação superior a 50% 
com 18 meses (Figura 2);

Tratamentos pré-germinativos: não há necessi-
dade;

Semeadura e repicagem: semeadura direta em 
tubete;

Substrato para cultivo em viveiro: a espécie 
apresentou crescimento satisfatório quando 
cultivada com substrato constituído de terra preta, 
composto orgânico e areia na proporção de 
4:2:1/2; também é recomendada a utilização de 
vermiculita15;
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Condições de luz: considerada como pioneira, cresce satisfatoriamente em pleno sol14; apesar disso, em 
plantios experimentais, foi observado crescimento satisfatório em condição de menor luminosidade (Tabela 1);

Cuidados específicos: Em viveiro, foi observada a presença recorrente de patógenos; recomenda-se 
descartar o material infectado (por meio de podas) para evitar a propagação da doença.

 

Figura 1: A- Indivíduo adulto de Quillaja brasiliensis; B- Ramos com folhas; C- Flores (sem pétalas) ; D- Fruto; E- Sementes; F- Plântulas.

Informações de experimentos: 
Germinação: a avaliação do efeito do armazenamento na germinação de Quillaja brasiliensis foi conduzida 
no LAPEN, sendo mensurado o potencial germinativo de sementes frescas e armazenadas em geladeira 
por 365 e 547 dias (Figura 2). As sementes foram coletadas de uma matriz, no município de Fernandes 
Pinheiro – PR. Para o teste, foram utilizadas cinco repetições de 25 sementes por tratamento. As sementes 
foram mantidas em germinador Mangelsdorf, com substrato de papel filtro duplo, a 25oC e com 12 horas de 
luz, sendo realizada a comparação das médias pelo teste Tukey (p<0,05).

Figura 2: Germinação e intervalos de confiança (barras verticais) para diferentes períodos de armazenamento de sementes de Quillaja brasiliensis. 

Médias com letras diferentes apresentam diferença significativa para o teste de Tukey (P < 0.05). Adaptado de Velazco et al.,(dados não publicados)
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Reintrodução e monitoramento: Foram realizados três plantios piloto nos municípios de Bocaiúva do Sul e 
Campo Largo (2 áreas), todos sob domínio fitogeográfico da Floresta com Araucária, em clima tipo Cfb18 
(subtropical úmido com verão ameno). Foram plantados 211 indivíduos com porte médio de 35 cm de 
altura, em condições variando de sub-bosque sob dossel fechado à sub-bosque com presença de clareiras. 
Em nenhuma área foi utilizada adubação no momento do plantio (Tabela 1).

Tabela 1: Sobrevivência e incremento em plantios experimentais de reintrodução de Quillaja brasiliensis na 
região metropolitana de Curitiba. 
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